
 PROGRAMA 
Mês de maio, mês de Maria. Oração do terço, Igreja Paroquial, às 12h; 
Igreja dos Pastorinhos: segunda-feira a sexta-feira, às 20h30; sábado e 
domingo antes da missa.  
25 de maio (sábado): Jornada Mundial das Crianças em Roma. 
25 de maio (sábado): Celebração da Primeira Comunhão, Igreja Paroquial, 
às 10h30 e às 12h30. 
26 de maio (domingo): Celebração da Festa do Credo (5º ano da cateque-
se), às 10h45. 
27 de maio (2ª-feira): Reunião ENS 121, às 20h. 
27 de maio (2ª-feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
27 de maio (2ª-feira): Reunião Grupo de Leitores, às 21h.  
28 de maio (3ª-feira): Reunião Ministros Extraordinários da Comunhão, às 
21h. 
28 de maio (3ª-feira): Ensaio Grupo Coral Igreja Pastorinhos, às 21h30. 
29 de maio (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
29 de maio (4ª feira): Missa vespertina Solenidade do Santíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo, às 19h. 
29 de maio (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h. 
29 de maio (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
29 de maio (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
30 de maio (5ª feira): Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo. 
Missas no horário habitual de domingo: Igreja dos Pastorinhos, às 9h30; 
Igreja Paroquial às 10h45, 12h, 13h e 19h. 
30 de maio (5ª feira): Procissão Eucarística da Solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo, início na Sé do Porto, às 16h. 
31 de maio (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
31 de maio (6ª feira): MOJ (momento de oração jovem), às 21h30. 
1 de junho (sábado): Início do mês dedicado ao Sagrado Coração de Jesus: 
adoração ao Santíssimo Sacramento, de segunda-feira a sexta-feira, às 
12h, bênção às 12h30.  
1 de junho (sábado): Encontro de preparação para a celebração da Profis-
são de fé, para as crianças e pais do 6º da catequese, das 16h às 20h.  

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
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Caros amigos 
A celebração da Solenidade da Trindade não pode ser a tentativa de com-
preender e decifrar a expressão "um em três". Mas deve ser a contempla-
ção de um Deus que é amor e que é, portanto, comunidade. A natureza 
divina de um Deus amor, de um Deus família, de um Deus comunidade, 
expressa-se na nossa linguagem imperfeita das três pessoas. O Deus famí-
lia torna-Se trindade de pessoas distintas, porém unidas.  
No dia em que fomos baptizados, comprometemo-nos com Jesus e vincu-
lamo-nos com a comunidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ser bap-
tizado é estabelecer uma relação pessoal com a comunidade trinitária. 
Quem acolheu o convite de Deus, apresentado em Jesus, para integrar a 
comunidade trinitária, torna-se testemunha, no meio dos homens, dessa 
vida nova que Deus oferece. O papel dos discípulos é continuar a missão 
de Jesus, testemunhar o amor de Deus pelos homens e convidar os ho-
mens a integrar a família de Deus. 
A missão que Jesus confiou aos discípulos é uma missão universal: as fron-
teiras, as raças, a diversidade de culturas, não podem ser obstáculo para a 
presença da proposta libertadora de Jesus no mundo. Todos os homens e 
mulheres, sem excepção, têm lugar na família de Deus.  
Num mundo onde Deus nem sempre faz parte dos planos e das preocupa-
ções dos homens, testemunhar o amor de Deus e apresentar aos homens 
o convite para integrar a família de Deus é um enorme desafio. Jesus não 
reprova as suas dúvidas, os medos de todos os discípulos, apenas lhes as-
segura: "Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos". 
A vida dos cristãos não é uma realidade estática, nem simples conformi-
dade aos mandamentos. É movimento de amor, aberto aos outros, no 
próprio movimento de amor que é Deus. "Assim como Eu vos amei, amai-
vos uns aos outros".         Pe. Feliciano Garcês, scj  Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
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A nossa alma espera o Senhor: 
Ele é o nosso amparo e protector.  
Venha sobre nós a vossa bondade,  
porque em Vós esperamos, Senhor. 
 

LEITURA II– Leitura da Epístola de S. Paulo aos Romanos (Rom 8,14-17) 
Irmãos: Todos os que são conduzidos pelo Espírito de Deus são filhos de 
Deus. Vós não recebestes um espírito de escravidão para recair no temor, 
mas o Espírito de adopção filial, pelo qual exclamamos: «Abba, Pai». O 
próprio Espírito dá testemunho, em união com o nosso espírito, de que 
somos filhos de Deus. Se somos filhos, também somos herdeiros, herdei-
ros de Deus e herdeiros com Cristo; se sofrermos com Ele, também com 
ele seremos glorificados. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Ap 1,8 - Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 

ao Deus que é, que era e que há-de vir. 
  
EVANGELHO de nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 28,16-20) 
Naquele tempo, os onze discípulos partiram para a Galileia, em direcção 

ao monte que Jesus lhes indicara. Quando O viram, adoraram-n'O; mas 

alguns ainda duvidaram. Jesus aproximou-Se e disse-lhes: «Todo o poder 

Me foi dado no Céu e na terra. Ide e fazei discípulos de todas as nações, 

baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-

as a cumprir tudo o que vos mandei. Eu estou sempre convosco até ao fim 

dos tempos». Palavra da salvação. 

_____________________________________________________________ 
 

Celebração da Primeira comunhão 
 

Neste fim de semana teremos a celebração mais duas celebrações da Pri-
meira comunhão para os meninos e meninas do terceiro ano da cateque-
se. Fazer a Primeira Comunhão significa querer estar cada dia mais unido a 
Jesus, crescer na amizade com Ele e desejar que também os outros pos-
sam viver a alegria da presença de Jesus no nosso coração. Rezemos por 
eles e pelas suas famílias. 

SANTÍSSIMA TRINDADE 
 
LEITURA I – Leitura do Livro do Deuteronómio (Deut 4,32-34.39-40) 
Moisés falou ao povo, dizendo: «Interroga os tempos antigos que te pre-
cederam, desde o dia em que Deus criou o homem sobre a terra. Dum 
extremo ao outro dos céus, sucedeu alguma vez coisa tão prodigiosa? Ou-
viu-se porventura palavra semelhante? Que povo escutou como tu a voz 
de Deus a falar do meio do fogo e continuou a viver? Qual foi o deus que 
formou para si uma nação no seio de outra nação, por meio de provas, 
sinais, prodígios e combates, com mão forte e braço estendido, junta-
mente com tremendas maravilhas, como fez por vós o Senhor vosso Deus 
no Egipto, diante dos vossos olhos? Considera hoje e medita no teu cora-
ção que o Senhor é o único Deus, no alto dos céus e cá em baixo na terra, 
e não há outro. Cumprirás as suas leis e os seus mandamentos, que hoje 
te prescrevo, para seres feliz, tu e os teus filhos depois de ti, e tenhas lon-
ga vida na terra que o Senhor teu Deus te vai dar para sempre». Palavra 
do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 32 (33) 
  

Refrão: Feliz o povo que o Senhor escolheu para sua herança. 
  
A palavra do Senhor é recta, 
da fidelidade nascem as suas obras.  
Ele ama a justiça e a rectidão: 
a terra está cheia da bondade do Senhor. 
  
A palavra do Senhor criou os céus,  
o sopro da sua boca os adornou.  
Ele disse e tudo foi feito, 
Ele mandou e tudo foi criado. 
  
Os olhos do Senhor estão voltados para os que O temem,  
para os que esperam na sua bondade, 
para libertar da morte as suas almas 
e os alimentar no tempo da fome. 
  


